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		A DINASTIA BALFOUR

		As jovens Balfour são uma lenda britânica, as últimas herdeiras ricas. As filhas de Oscar cresceram no centro das atenções e o sobrenome Balfour raramente deixa de aparecer na imprensa sensacionalista. Ter oito filhas tão diferentes é um desafio.

		Olivia e Bella: as filhas mais velhas de Oscar são gémeas não idênticas nascidas com dois minutos de diferença e não podem ser mais diferentes. Bella é vital e exuberante, enquanto Olivia é prática e sensata. A maturidade de Olivia só pode comparar-se com o sentido de humor de Bella. Ambas as gémeas são a personificação das virtudes mais importantes dos Balfour. A morte da mãe, quando eram pequenas, continua a afetá-las, embora expressem os seus sentimentos de maneiras muito diferentes.

		Zoe: é a filha mais nova da primeira mulher de Oscar, Alexandra, que morreu tragicamente ao dar à luz. Tal como a sua irmã mais velha, Bella, gosta da vida mundana e costuma exceder-se. Está sempre à espera do próximo evento social. O seu aspeto físico é imponente e os seus olhos verdes diferenciam-na das suas irmãs, mas por detrás da fachada deslumbrante esconde-se um grande coração e o sentimento de culpa pela morte da sua mãe.

		Annie: é a filha mais velha de Oscar e Tilly. Annie herdou uma boa capacidade para os negócios, um coração amável e uma visão prática da vida. Gosta de passar tempo com a mãe na mansão Balfour, foge do estilo de vida dos famosos e prefere concentrar-se nos seus estudos em Oxford do que pensar no seu aspeto.

		Sophie: a filha do meio é habitualmente a mais tranquila e ela não é uma exceção. Em comparação com as suas irmãs deslumbrantes, a tímida Sophie sempre se sentiu ignorada e não se sente confortável no papel de «herdeira Balfour». Tem o dom das artes e as suas paixões manifestam-se no trabalho de decoração de interiores.

		Kat: a mais nova das filhas de Tilly foi protegida durante toda a vida. Depois da morte trágica do padrasto foi mimada por todos. A sua atitude teimosa e mal-educada leva-a a fugir das situações difíceis e está convencida de que nunca se comprometerá com nada nem com ninguém.

		Mia: o membro mais recente da família Balfour é a filha ilegítima e meio italiana de Oscar, Mia. Resultado da aventura de uma noite entre a sua mãe e o chefe do clã Balfour, Mia foi criada em Itália e é trabalhadora, humilde e bonita de um modo natural. Para ela, foi difícil descobrir a sua nova família e a desenvoltura social das suas irmãs é difícil de igualar.

		Emily: é a mais nova das filhas de Oscar e a única que teve com o seu verdadeiro amor, Lillian. Como é a mais nova da família, as suas irmãs mais velhas adoram-na, ocupa o lugar predileto no coração do seu pai e sempre foi protegida. Ao contrário de Kat, Emily tem os pés bem assentes na terra e está decidida a alcançar o seu sonho de se tornar bailarina. A pressão combinada da morte da sua mãe e a descoberta de que Mia é sua irmã tiraram-lhe as forças, mas Emily tem coragem suficiente para sair de casa do seu pai e seguir o seu caminho sozinha.

		

		PROPRIEDADES DOS BALFOUR

		O leque de propriedades da família Balfour é muito extenso e inclui várias residências imponentes nas zonas mais exclusivas de Londres, um apartamento impressionante na parte alta de Nova Iorque, um chalé nos Alpes e uma ilha privada nas Caraíbas muito solicitada pelos famosos… apesar de Oscar ser demasiado seletivo no que diz respeito a quem pode arrendar o seu refúgio. Não está ao alcance de qualquer um.

		No entanto, a casa familiar é a mansão Balfour, situada no coração de Buckinghamshire. É a casa que as jovens consideram o seu lar. Com uma vida familiar tão irregular, é o lugar que proporciona segurança a todas elas. É lá que festejam o Natal juntos e, é óbvio, é lá que se celebra o baile de beneficência dos Balfour, o acontecimento do ano, ao qual as pessoas mais importantes da sociedade comparecem e que tem lugar nos jardins paradisíacos da mansão Balfour.

		

		CARTA DE OSCAR BALFOUR PARA AS SUAS FILHAS

		Queridas meninas:

		Não pode dizer-se que fui um pai muito atento. Foram necessários os acontecimentos recentes e trágicos para me aperceber dos problemas que semelhante descuido causou.

		O antigo lema da nossa família era validus, superbus quod fidelis. Ou seja, poderosos, orgulhosos e leais. Baseando-me no cumprimento dos dez princípios seguintes começarei a emendar-me. Vou esforçar-me para encontrar essas qualidades dentro de mim e rezo para que vocês façam o mesmo. Durante os próximos meses espero que todas levem estas regras muito a sério. As tarefas que vou pedir-vos e as viagens que vos mandarei fazer têm por objetivo ajudar-vos a encontrar-se e descobrir como se podem transformar nas mulheres fortes que têm dentro de vocês.

		Minhas lindas filhas, descubram como acaba cada uma das vossas histórias.

		Oscar

		

		REGRAS DA FAMÍLIA BALFOUR

		Estas regras antigas dos Balfour foram transmitidas de geração em geração. Depois do escândalo que se revelou durante a comemoração dos cem anos do baile de beneficência dos Balfour, Oscar apercebeu-se de que as suas filhas careciam de orientação e de propósito nas suas vidas. As regras da família, que ele ignorara no passado, quando era jovem e insensato, voltam a ganhar vida, modernizadas e reinstituídas para oferecer a orientação de que as suas jovens filhas precisam.

		1ª regra: Dignidade: Um Balfour deve esforçar-se para não desacreditar o apelido da família com condutas impróprias, atividades criminosas ou atitudes desrespeitosas para com os outros.

		2ª regra: Caridade: Os Balfour não devem subestimar a vasta fortuna familiar. A verdadeira riqueza mede-se no que entregamos aos outros. A compaixão é a posse mais valiosa.

		3ª regra: Lealdade: Devem lealdade às vossas irmãs. Tratem-nas com respeito e amabilidade.

		4ª regra: Independência: Os membros da família Balfour devem esforçar-se para conseguir o seu desenvolvimento pessoal e não contar com o seu apelido ao longo de toda a vida.

		5ª regra: Coragem: Um Balfour não deve ter medo de nada. Se enfrentarmos os nossos medos com coragem, conseguiremos descobrir coisas novas sobre nós próprios.

		6ª regra: Compromisso: Se fugirmos uma vez dos nossos problemas, continuaremos a fugir eternamente.

		7ª regra: Integridade: Não devemos ter medo de conservar os nossos princípios e devemos ter fé nas nossas próprias convicções.

		8ª regra: Humildade: Há um grande valor em admitir as nossas fraquezas e trabalhar para as superar. Não podemos descartar os pontos de vista dos outros só porque não concordam com os nossos. Um autêntico Balfour é tão capaz de aceitar um conselho como de o dar.

		9ª regra: Sabedoria: Não devemos julgar os outros pelas aparências. A verdadeira beleza está no coração. A sinceridade e a integridade são muito mais valiosas do que o simples encanto superficial.

		10ª regra: O apelido Balfour: Ser membro desta família não é só um privilégio de berço. O apelido Balfour significa apoiar os outros, valorizar a família como nos valorizamos e usar o apelido com orgulho. Rejeitar o nosso legado é rejeitar a nossa própria essência.


		Para o grupo olímpico de Elmhurst e, em particular, para Louise, a nossa querida guardiã da chama familiar.


		PRÓLOGO

		– Telefona-me quando amadureceres.

		Emily baixou-se sob as árvores fantasmagóricas em flor e, quando chegou à relva tenuemente iluminada, aquela voz seguiu-a. Uma voz de gozo, irónica e, com o seu sotaque ligeiramente exótico e terrivelmente sensual.

		Apertou o passo. Só pensava em distanciar-se o máximo possível do homem que estava entre as sombras. Com a cabeça inclinada, alheia aos olhares curiosos dos convidados espalhados pelo jardim da mansão Balfour, correu para casa, mordendo o lábio, que ainda vibrava depois de ele a ter beijado.

		A nonagésima nona edição do baile de beneficência dos Balfour estava em pleno apogeu e o som das gargalhadas, das conversas e dos copos ouvia-se por cima da música procedente da tenda. À frente de Emily, a mansão majestosa brilhava com luzes acesas em cada janela. A pedra cor de mel do edifício brilhava ao anoitecer como ouro velho. Atrás dela, via-se a escuridão do jardim, causando-lhe calafrios na pele. O seu coração estava acelerado e acelerou ainda mais quando subiu a correr os degraus de pedra que levavam à casa.

		Ele estragara tudo.

		Emily sonhara com aquela festa durante muito tempo, durante os anos que passara no internato em que tivera de se conformar com as notícias do baile anual dos Balfour que apareciam nas revistas cor de rosa e com os pedaços de informação que as suas irmãs mais velhas lhe contavam. Naquele ano, acabara finalmente a escola de balé e chegara o seu momento.

		Pestanejou ao entrar no vestíbulo. Dirigiu-se diretamente para as escadas, agarrando a saia comprida do vestido enquanto tentava não pensar na emoção com que o vestira há apenas algumas horas. Sentira-se tão madura e tão sofisticada…

		Até aqueles olhos sábios e salpicados de dourado terem deslizado com indolência sobre ela. Então, sentira uma coisa completamente diferente.

		Quando chegou ao seu quarto, fechou a porta com força e apoiou-se nela durante um instante, ofegando. O quarto estava cheio de sombras que esbatiam os contornos de tudo, fazendo com que os objetos familiares parecessem estranhos e irreconhecíveis. No entanto, não acendeu a luz. Dirigiu-se para a janela.

		À frente dela, o jardim brilhava com centenas de luzes. Parecia a ilustração de um livro infantil, um reino encantado, o baile do palácio.

		E fora isso que ela quisera, pensou, com um soluço, apoiando a testa contra a janela. Queria que fosse como um conto de fadas, com o príncipe encantado a apaixonar-se perdidamente por ela.

		Deslizou o olhar para além das luzes delicadas e dos candeeiros que havia sobre as mesas espalhadas pela relva e observou a escuridão onde as sombras se mexiam sob as árvores.

		Ele estava ali.

		Emily encostou as mãos ao vidro. De repente, sentiu-se atravessada por um desejo tão puro e doloroso que mal conseguia respirar. O sabor fresco e limpo daquele homem continuava nos seus lábios e passou a língua por eles, recordando o momento em que saíra de entre as árvores para a puxar para ela sem pressa, como se fosse o ato mais natural do mundo.

		E beijara-a.

		Ela apanhara tal susto que não fora capaz de resistir. Fora como se uma maré poderosa tivesse aparecido no seu interior e não pudesse fazer outra coisa senão deixar-se levar pelos redemoinhos quentes e secretos de sensações. Ele deslizara a boca pela dela lentamente e os seus dedos tinham-lhe acariciado a nuca e o queixo, causando calafrios de prazer.

		Então, ele levantara a cabeça e, naquele momento, ela vira o brilho dos seus olhos perversos na escuridão. Quebrara-se o feitiço e tentara respirar, sem fala e horrorizada com o seu próprio comportamento inexplicável. Aterrorizada com a facilidade com que a fizera agir.

		O príncipe Luís Cordoba de Santosa era bonito, não havia dúvida, mas não estava interessado no amor e, por trás do seu fato de marca e do seu sorriso brilhante, não se escondia um príncipe encantado.

		Perigoso, persuasivo e cativante…

		Era mais parecido com um lobo.


		CAPÍTULO 1


		Um ano depois

		A mansão Balfour brilhava, majestosa como um topázio sobre um leito de veludo. Para Emily, cada detalhe era tão familiar como a palma da sua própria mão. E, no entanto, era a última coisa que esperava ver naquela estação de metro gelada.

		Era hora de ponta. Emily deixou-se levar pela maré de viajantes que se mexia com pressa e expressão preocupada e pestanejou face à penumbra repentina depois de deixar para trás a luz brilhante da tarde de maio. A primeira coisa que pensou foi que estava a imaginar. Que, depois de dois meses de exílio voluntário no seu pequeno quarto, a nostalgia a embargara finalmente e estava a sofrer alucinações.

		Quando parou, um homem chocou com ela e praguejou. Emily inclinou a cabeça e avançou em direção ao quiosque. Devia estar confusa. Certamente, vira uma fotografia do palácio de Buckingham. Devia tratar-se de alguma história sobre a família real ou…

		Um escândalo sobre ilegitimidade atinge a dinastia dos Balfour

		Sentindo horror, Emily agarrou num jornal e leu o artigo. A sua cabeça dava voltas enquanto os nomes saltavam à frente dos seus olhos: Olivia Balfour… Bella… Alexandra… Zoe…

		Zoe?

		– Vai comprar o jornal? Isto não é uma biblioteca pública.

		A voz resmungona do dono do quiosque atravessou a sua consciência de uma realidade paralela.

		– Oh, sim, é óbvio. Lamento – disse, precipitadamente, procurando a gorjeta de cinco libras que um cliente lhe dera no bolso do casaco.

		Mais calmo, o homem piscou-lhe um olho com cumplicidade.

		– Como vê, essas pessoas têm mansões por todo o mundo, carros, dinheiro, festas… mas eu pergunto, algum desses Balfour será feliz? – perguntou o homem.

		«Não», pensou Emily, intumescida, enquanto recuava com o jornal nas mãos. «Penso que nenhum de nós é feliz.» Tentou responder ao homem com um sorriso, mas tinha o rosto paralisado e os olhos esbugalhados. As palavras do artigo davam voltas no interior da sua cabeça. Descoberta chocante… uma aventura amorosa… ilegitimidade… escândalo…

		Há um ano, tudo fora diferente. Viu-se instantes antes de os convidados começarem a chegar e de ela descer as escadas com o seu vestido de seda azul, sentindo-se muito crescida.

		Mas não era crescida, era estupidamente ingénua.

		Emily juntou-se ao fluxo de viajantes que se dirigia para o túnel, segurando o jornal contra o peito, como se assim pudesse manter as acusações e as especulações em segredo. Enquanto esperava na plataforma, apercebeu-se, com uma pontada de angústia, de que uma mulher à sua esquerda tinha um exemplar do jornal. Tinha uma expressão aborrecida enquanto lia o artigo, como se lhe parecesse insignificante.

		Um barulho na escuridão avisou-a da chegada do comboio. Emily abriu caminho entre as pessoas com uma determinação pouco própria dela. Uma vez no vagão, sentou-se rapidamente num lugar vazio. Era a primeira vez na sua vida que não olhava à sua volta para ver se algum outro passageiro precisava do lugar. Quando o comboio entrou na escuridão do túnel, respirou fundo e desdobrou o jornal.

		Exclusivo!

		Ontem à noite só havia um sítio onde todos queriam estar, no baile de beneficência dos Balfour. Mas apesar do brilho e da beleza, nem tudo era o que parecia. Entre bastidores, Olivia Balfour e a sua irmã gémea Bella começavam uma discussão nascida de uma descoberta surpreendente. A sua falecida mãe, a famosa Alexandra Balfour, tinha concebido a sua irmã Zoe durante uma aventura.

		Emily mordeu o lábio para conter um gemido de angústia, levantou a cabeça e ficou a olhar para o infinito enquanto o rosto de Zoe se desenhava na sua mente.

		A bonita e louca Zoe, com os seus olhos verdes deslumbrantes que a diferenciavam das suas irmãs, todas de olhos azuis.

		Voltou a olhar para o jornal e fixou o olhar no artigo com a cabeça às voltas e um nó no estômago. Estava a tremer como se tivesse frio e teve de agarrar o jornal com mais força com ambas as mãos para poder continuar a ler.

		Talvez o apelido Balfour seja sinónimo de estilo, mas este é o segundo membro ilegítimo da família que aparece nos últimos dois meses. Parece que a dinastia tem problemas graves.

		Aquela fora a acusação que fizera ao seu pai na noite da chegada inesperada de Mia à mansão Balfour. Ficou tensa com a lembrança daquela noite terrível. Pobre Mia. Fora à procura de uma família e encontrara uma tragédia.

		O metro parou noutra estação, devolvendo Emily ao presente. Pestanejou e olhou à sua volta enquanto outra onda de passageiros entrava e saía pelas portas, rostos anónimos com vidas, interesses, alegrias e tristezas que ela nem sequer conseguia imaginar. E ela era apenas mais uma, outro rosto anónimo na multidão. Uma jovem a caminho de casa vinda do trabalho, como qualquer outra.

		À frente dela, abriu-se um vazio de solidão e, antes de conseguir evitá-lo, sentiu que caía nele. Fechou os olhos com força, respirou fundo e sentiu-se embargada pela nostalgia. Acontecia-lhe de vez em quando, começava a habituar-se. Só tinha de aguentar e esperar que passasse. O problema era que, até há dois meses, a sua família e o baile tinham sido toda a sua vida. E agora não tinha nenhuma das duas coisas.

		Olhou novamente para o jornal, ávida de encontrar qualquer migalha de informação sobre as pessoas que amava e a quem virara as costas. No fim do artigo dizia-se que, noutra página, o leitor encontraria uma reportagem completa sobre o baile com fotografias.

		Emily virou as páginas com dedos trémulos e pôs o jornal sobre os joelhos quando encontrou a explosão brilhante de fotografias. Os seus olhos encheram-se de lágrimas, mas conteve-as. Oh, meu Deus, ali estava Kat, linda com aquele vestido de seda escarlate. E Bella e Olivia juntas. Os seus sorrisos brilhantes e ensaiados não conseguiam esconder a tensão dos seus olhos. A calma antes da discussão, dizia a legenda. Emily apercebeu-se de que estava a sorrir ao ver aqueles rostos familiares, embora sentisse que o seu coração se partia. O sorriso desapareceu do seu rosto quando deslizou o olhar para uma fotografia do seu pai, que estava ao lado de uma atriz inglesa conhecida. Era uma velha amiga da família, mas, ao ver o modo como o braço de Oscar lhe rodeava a cintura, Emily perguntou-se se não seria mais do que isso.

		As sombras apoderaram-se da sua mente. Odiando-se pelas suas suspeitas e odiando o seu pai por as ter criado, olhou para outra fotografia.

		E ficou paralisada.

		Tentou desviar o olhar dela. Tentou com todas as suas forças. Não queria continuar a ver, indefesa, os olhos dourados que a observavam da página, nem queria recordar o que sentira quando a tinham observado na vida real, deslizando sobre o seu corpo. O texto dizia:

		O príncipe Luís Cordoba de Santosa depois de chegar à festa. O playboy  recém-reformado conseguirá resistir à tentação das jovens Balfour?

		Naquele momento, o metro parou e Emily percebeu que chegara à sua paragem. Levantou-se depressa e dobrou o jornal. Durante uma décima de segundo, considerou a possibilidade de o deixar no banco, mas acabou por o pôr debaixo do braço quando saiu do vagão.

		Enquanto se dirigia para as escadas, disse-se que o fizera para evitar que algum desconhecido descobrisse os detalhes sórdidos da desgraça familiar. Não porque queria ler mais sobre Luís Cordoba ou continuar a ver aquela fotografia em que aparecia tão bonito com o seu smoking.

		É óbvio que não.

		Porque havia de querer fazê-lo? Era um homem perigoso e ela não gostava do perigo. Não tinha o mínimo interesse nele, um facto que deixara suficientemente claro no baile do ano anterior.

		E para o reafirmar, deixou o jornal no primeiro caixote do lixo que encontrou à saída do metro. Permitiu-se um pequeno sorriso de satisfação enquanto se afastava.

		– Onde diabos estamos?

		Mal-humorado, Luís olhou pelo vidro fumado da janela enquanto o seu carro abria caminho pelo engarrafamento formado nos subúrbios de Londres. Presumira que ainda estavam em Londres, embora as filas lúgubres de casas velhas não o fizessem pensar na cidade elegante que conhecia.

		O seu secretário pessoal consultou uns papéis.

		– Penso que se trata de um lugar chamado Larchfield Park, senhor – replicou, com gravidade. – É uma zona que tem um número elevado de desempregados e de problemas graves de consumo de drogas, grupos violentos e crimes.

		– Que encantador… – gozou Luís, recostando-se no banco de couro suave com um sorriso insidioso. – Tomás, sugiro que, se alguma vez deixares o teu trabalho na casa real, não procures emprego como guia turístico. Se quisesse morrer, podia ter-me limitado a bater com o meu helicóptero contra a montanha mais próximo de Santosa.

		Tomás não sorriu.

		– Senhor, por favor, deixe-me recordar-lhe que o carro está completamente blindado. Não corre nenhum perigo. Desde a morte do príncipe herdeiro, aumentámos a segurança…

		– Eu sei – interrompeu Luís. – Estava a brincar. Esquece.

		Fechou os olhos. A ressaca que conseguira ignorar durante todo o dia à base de uma combinação de aspirinas e café ameaçava regressar e aumentar a sua dor de cabeça. É óbvio, ele era o único culpado.

		Mas já estava habituado.

		Em qualquer caso, pensou sombriamente, tendo em conta que o seu comportamento durante os últimos dez meses fora exemplar, podia perdoar o pequeno lapso do baile de beneficência dos Balfour. Sobretudo, porque não envolvera uma modelo famosa. Nem uma mulher casada. Na verdade, não havia nenhuma mulher. A promessa que fizera a Rico continuava intacta. Fora apenas ele e o excesso do champanhe excelente de Oscar Balfour.

		Tudo fora muito diferente no ano anterior.

		Olhou pela janela e não viu as paredes cobertas de graffiti nem as ruas cheias de lixo, viu uns olhos azuis, azul Balfour, como as pessoas lhe chamavam, e o modo como as suas profundidades claras escureciam quando a beijara. Havia espanto naqueles olhos e talvez desejo, mas também…

		Meu Deus!

		Sentiu uma pontada de desagrado por si próprio quando afastou aquela lembrança. Talvez tivesse sido melhor que a filha mais nova de Oscar não estivesse presente na noite anterior. Emily Balfour era tão bonita como as suas irmãs mais velhas, um facto que o distraíra inicialmente da sua falta de experiência inesperada. Se soubesse como era inexperiente, teria tido mais calma, teria levado o seu tempo para despertar a paixão trémula que pressentira sob a aparência educadamente rígida. Mas olhar para trás não servia de nada. Se, no ano anterior, soubesse tantas coisas que agora lhe pareciam óbvias, a sua vida seria muito diferente.

		– Já chegámos, senhor.

		A voz de Tomás interrompeu os seus pensamentos e Luís apercebeu-se de que o carro diminuíra a marcha ao passar à frente de uma espécie de barracões. Parou à frente de uma construção velha de um só andar que, sem dúvida, conhecera dias melhores.

		A sua equipa de segurança chegara antes deles e estava a tentar agir com discrição enquanto patrulhava o perímetro. Um dos guardas aproximou-se da entrada e falava com outro. Um pequeno grupo de jovens vestidos com camisolas de capuz reuniu-se do outro lado do portão.

		Luís suspirou para si.

		– Podes voltar a recordar-me porque estamos aqui?

		– Bom, senhor, é um grupo de dança de…

		Luís gemeu e levantou as mãos.

		– É melhor não continuares, a menos que me digas que se trata de um grupo de bailarinas exóticas de dança do ventre.

		– Não, senhor – Tomás voltou a consultar os seus papéis. – É um programa misto. Este é um centro juvenil que oferece diferentes desportos e aulas de dança para crianças entre quatro e dezasseis anos. Esta noite, vamos ver um número de sapateado, jazz e balé.
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